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Introdução

A navegação dos pacientes visa diminuir as barreiras

de acesso aos serviços de saúde, especialmente para

pacientes oncológicos que enfrentam momentos de

grande desestabilização emocional diante de

diagnósticos difíceis e da sobrecarga de informações

recebidas durante o tratamento. Além dos diversos

procedimentos necessários para melhorar o

prognóstico, muitos pacientes e seus familiares se

veem cercados por incertezas e dificuldades,

frequentemente sem saber como lidar com a situação.

Sendo de extrema importância o enfermeiro

navegador para diminuir barreiras financeiras,

emocional, de comunicação e informação;

estabelecendo uma relação de confiança entre

família/paciente assegurando a continuidade do

tratamento.

Objetivo

Descrever as atividades do enfermeiro navegador em

um Centro Transplantador de Medula Óssea em um

hospital oncológico pediátrico.

Método

Relato de experiência do enfermeiro navegador de um

Centro Transplantador de Medula Óssea de um

hospital oncológico pediátrico.

Discussão

O enfermeiro navegador desempenha múltiplas

funções essenciais na gestão do tratamento de

pacientes submetidos a transplantes. Ele organiza

consultas, exames e coordena a coleta de medula dos

doadores. Além disso, agenda procedimentos no

centro cirúrgico para a inserção de cateteres venosos

centrais necessários ao tratamento. A sua

responsabilidade inclui a programação do transplante

conforme o regime de condicionamento proposto.

Durante esse processo, ele educa tanto o paciente

quanto seus familiares em saúde, através de consultas

de enfermagem, abordando o acompanhamento pré e

pós-transplante. Essas consultas detalham as diversas

fases do procedimento, desde a internação até a alta

hospitalar, cobrindo aspectos como condicionamento,

infusão das células transplantadas, aplasia medular,

aceitação do enxerto e cuidados após a hospitalização.

Em particular, o enfermeiro oferece suporte holístico,

focando especialmente na pediatria, onde os

familiares frequentemente enfrentam extrema

fragilidade emocional. Para garantir um cuidado

abrangente, ele mantém comunicação contínua com

os responsáveis das crianças através de canais

digitais, respondendo dúvidas e monitorando sinais de

gravidade que possam requerer intervenção médica

imediata. Adicionalmente, o enfermeiro navegador

desenvolve e monitora indicadores de desempenho

que avaliam a eficiência do processo de transplante.

Esses indicadores refletem o resultado clínico do

paciente e são analisados para identificar áreas que

possam ser aprimoradas, visando sempre melhorar a

qualidade do cuidado oferecido ao cliente.

Facilitador de 
processos

• Elo entre hospital e familiar;

• Organização de consultas e exames;

• Agendamento de procedimentos cirúrgicos 
paciente/doador.

Acompanha-
mento e 
avaliação

• Consulta de enfermagem;

• Acompanhamento ambulatorial;

• Registro de dados para pesquisa e relatórios de 
cuidado.

Educação 
contínua

• Orientações quanto ao cuidado no período de 
internamento e após a alta hospitalar;

• Orientações sobre o transplante e todas as suas 
etapas.

Conclusão

O enfermeiro navegador facilita o processo de

adaptação do paciente ao tratamento que será

submetido, desempenhando um papel crucial no apoio

ao paciente e seus familiares no enfrentamento dos

desafios apresentados. Além disso, favorece o vínculo

entre o paciente e a instituição, proporcionando maior

segurança para ambos.
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